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Ementa: 

A disciplina trata das interações e conflitos entre os modos de conhecimento consagrados 

e aqueles provenientes das especificidades regionais, como os processos de comunicação na 

cultura da América Latina. A relação entre os processos culturais, aí incluídos os subsistemas da 

arte e das mídias, e os modos de conhecimento será investigada a partir dos conceitos de criação, 

mediação e tradução 

Nesse semestre a disciplina, com base em uma Semiótica da formação cultural dos 

hábitos, explorará seu duplo sentido, a saber, aqueles que são constituídos por cognição lógica e 

os que se formam por generalização emocional, balizando a conduta de modo mediato e imediato, 

respectivamente. O curso se desenvolverá utilizando conceitos da Fenomenologia e da Semiótica 

de Peirce, em que diversos aspectos culturais serão analisados, sejam aqueles que implicam em 

uma linguagem mediadora das relações sociais e fenomenologicamente privativas em geral, como 

os que são balizados por hábitos de sentir e imediações emocionais. Serão explorados os diversos 

sentidos decorrentes dos hábitos mediatos e imediatos, engendrados no interior da mente como 

interpretantes lógicos e emocionais que se revertem em interpretantes energéticos – modos de agir 

que se caracterizarão como apostas ou escolhas. O curso proporá uma reflexão sobre as 

consequências comunicacionais em que uma rede de signos será tecida por essa dupla face dos 

interpretantes, abrangendo a formação por processo cognitivo e atuação por processo recognitivo 

dos hábitos nos âmbitos da ciência, da arte e da vida social. Uma visão não antropocêntrica da 

Semiótica, como uma rede dinâmica e universal de interpretações de signos, permitirá também 

estender o conceito de hábito e seu papel mediador em ambientes naturais em que todos os seres 

também se confrontam com situações fenomenológicas em que devem decidir como agir e, 

portanto, serem personagens que interpretam lógica e sensivelmente o universo de signos em que 

estão inseridos.  

Como metodologia, adotar-se-ão, de um lado, aulas expositivas para consolidação da 

proposta do curso, e, de outro, a pesquisa da bibliografia proposta, individualmente e por grupos 

de estudo. A avaliação final irá se valer da interação das pesquisas de grupo por meio de 

seminários fundamentados na elaboração de monografias temáticas.  
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